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EspEspéécies de Racioccies de Raciocíínionio
Existem três espExistem três espéécies fundamentalmente diferentes de racioccies fundamentalmente diferentes de raciocíínio:nio:

�� DeduDeduççãoão –– “é“é o modo de racioco modo de raciocíínio que examina o estado de coisas nio que examina o estado de coisas 

colocado nas premissas, que elabora um diagrama desse estado de colocado nas premissas, que elabora um diagrama desse estado de coisas, coisas, 

que percebe, nas partes desse diagrama, relaque percebe, nas partes desse diagrama, relaçções não explicitamente ões não explicitamente 

mencionadas, que se assegura, atravmencionadas, que se assegura, atravéés de elaboras de elaboraçções mentais sobre o ões mentais sobre o 

diagrama, de que essas reladiagrama, de que essas relaçções sempre subsistiriam, ou pelo menos ões sempre subsistiriam, ou pelo menos 

subsistiriam num certo nsubsistiriam num certo núúmero de casos, e que conclui pela necessmero de casos, e que conclui pela necessáária, ou ria, ou 

provprováável verdade dessas relavel verdade dessas relaçções.ões.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� InduInduççãoão –– “é“é o modo de racioco modo de raciocíínio que adota uma conclusão como nio que adota uma conclusão como 

aproximada por resultar ela de um maproximada por resultar ela de um méétodo de inferência que, de modo todo de inferência que, de modo 

geral, deve no final conduzir geral, deve no final conduzir àà verdade.verdade.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� RetroduRetroduççãoão –– “é“é a adoa adoçção provisão provisóória de uma hipria de uma hipóótese em virtude de serem tese em virtude de serem 

passpassííveis de verificaveis de verificaçção experimental todas suas possão experimental todas suas possííveis veis consequenciasconsequencias, , 

de tal modo que se pode esperar que a persistência na aplicade tal modo que se pode esperar que a persistência na aplicaçção do mesmo ão do mesmo 

mméétodo acabe por revelar seu desacordo com os fatos, se desacordo todo acabe por revelar seu desacordo com os fatos, se desacordo 

houver.houver.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)



EspEspéécies de Racioccies de Raciocíínionio

AlAléém destas três espm destas três espéécies de racioccies de raciocíínio, existe tambnio, existe tambéém am a

Analogia que combina s caracterAnalogia que combina s caracteríísticas da Industicas da Induçção e daão e da

RetroduRetroduççãoão::

�� AnalogiaAnalogia –– “é“é a inferência de que num conjunto não muito extenso de a inferência de que num conjunto não muito extenso de 

objetos, se estes estão em concordância sob vobjetos, se estes estão em concordância sob váários aspectos, podem rios aspectos, podem 

muito provavelmente estar em concordância tambmuito provavelmente estar em concordância tambéém sob um outro m sob um outro 

aspecto.aspecto.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)



TrTrííadesades
““Foi Kant, o rei do pensamento moderno, quem primeiro observou aFoi Kant, o rei do pensamento moderno, quem primeiro observou a

existência, na lexistência, na lóógica analgica analíítica, das distintica, das distinçções tricotômicas ou tripartidas.ões tricotômicas ou tripartidas.””

(PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

Todos os homens são mortais,Todos os homens são mortais,

EliarEliar era um homemera um homem

Portanto, Portanto, EliarEliar era mortal.era mortal.

““HHáá, aqui, três proposi, aqui, três proposiçções, duas premissas e uma conclusão; hões, duas premissas e uma conclusão; háá tambtambéémm

três termos, homem, mortal e três termos, homem, mortal e EliarEliar. Se intercambiamos uma das premissas. Se intercambiamos uma das premissas

com a conclusão, negando ambas, obtemos aquilo que com a conclusão, negando ambas, obtemos aquilo que éé chamado de figuraschamado de figuras

indiretas do silogismo.indiretas do silogismo.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

Todos os homens são mortais,                  Todos os homens são mortais,                  EliarEliar não era mortal,não era mortal,

Mas Mas EliarEliar não era mortal;                           Mas não era mortal;                           Mas EliarEliar era um homem;era um homem;

Portanto, Portanto, EliarEliar não era um homem.           Portanto, alguns homens não são mornão era um homem.           Portanto, alguns homens não são mortais.tais.



TrTrííadesades
““Uma trUma trííade particularmente importante ade particularmente importante éé a seguinte: descobriua seguinte: descobriu--se quese que

hháá três tipos de signos indispenstrês tipos de signos indispensááveis ao raciocveis ao raciocíínio.nio.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� Signo diagramSigno diagramáático ou tico ou ííconecone –– ““ostenta uma semelhanostenta uma semelhançça ou analogia com o a ou analogia com o 

sujeito do discurso.sujeito do discurso.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� ÍÍndicendice –– ““tal como um pronome demonstrativo ou relativo, atrai a atental como um pronome demonstrativo ou relativo, atrai a atençção para o ão para o 

objeto particular que estamos visando sem descrevêobjeto particular que estamos visando sem descrevê--lo.lo.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� SSíímbolombolo –– “é“é o nome geral ou descrio nome geral ou descriçção que significa seu objeto por meio de uma ão que significa seu objeto por meio de uma 

associaassociaçção de idão de idééias o conexão habitual entre o nome e o carias o conexão habitual entre o nome e o carááter significado.ter significado.””

(PEIRCE, 1990(PEIRCE, 1990))

““Achamos ser necessAchamos ser necessáário reconhecer três tipos de caracteres, três tipos derio reconhecer três tipos de caracteres, três tipos de

Fatos.Fatos.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� SingularesSingulares –– ““são predicsão predicááveis de objetos singulares, tal como quando dizemos que veis de objetos singulares, tal como quando dizemos que 

algo algo éé branco, grande, etc.branco, grande, etc.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� DuplosDuplos –– ““se referem a pares de objetos: estes são implicados por todos osse referem a pares de objetos: estes são implicados por todos os termos termos 

relativos como relativos como ““amanteamante””, , ““similarsimilar””, , ““outrooutro””, etc., etc.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� PluraisPlurais –– ““podem ser reduzidos a caracteres triplos mas não a caracteres dupodem ser reduzidos a caracteres triplos mas não a caracteres duplos.plos.””
(PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)



Termos, ProposiTermos, Proposiçções e Argumentosões e Argumentos

““ Os sOs síímbolos, e de alguma maneira outros Signos, podem ser Termos,mbolos, e de alguma maneira outros Signos, podem ser Termos,

ProposiProposiçções ou Argumentos.ões ou Argumentos.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� TermoTermo –– “é“é um signo que deixa seu Objeto, e seu Interpretante, ser aquilo um signo que deixa seu Objeto, e seu Interpretante, ser aquilo 

que ele pode ser.que ele pode ser.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� ProposiProposiççãoão –– “é“é um signo que indica distintamente o Objeto que denota, um signo que indica distintamente o Objeto que denota, 

denominado de seu Sujeito, mas que deixa seu Interpretante ser adenominado de seu Sujeito, mas que deixa seu Interpretante ser aquilo que quilo que 

pode ser.pode ser.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

�� ArgumentoArgumento –– “é“é um signo que representa distintamente o interpretante, um signo que representa distintamente o interpretante, 

denominado de sua Conclusão, que ele deve determinar.denominado de sua Conclusão, que ele deve determinar.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)

““Aquilo que resta de uma ProposiAquilo que resta de uma Proposiçção depois de seu Sujeito ter sido ão depois de seu Sujeito ter sido 

removido removido éé um Termo, denominado de seu Predicado. Aquilo que resta de um Termo, denominado de seu Predicado. Aquilo que resta de 

um Argumento quando sua Conclusão um Argumento quando sua Conclusão éé removida removida éé uma Proposiuma Proposiçção que se ão que se 

denomina sua Premissa.denomina sua Premissa.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)



Fundamento, Objeto e InterpretanteFundamento, Objeto e Interpretante

““ Um signo, ou Um signo, ou representâmenrepresentâmen, , éé aquilo que, sob certo aquilo que, sob certo 

aspecto ou modo, representa algo para alguaspecto ou modo, representa algo para alguéém. Dirigem. Dirige--se a se a 

algualguéém, isto m, isto éé, cria, na mente dessa pessoa, um signo , cria, na mente dessa pessoa, um signo 

equivalente, ou talvez um signo mais desenvolvido. Ao equivalente, ou talvez um signo mais desenvolvido. Ao 

signo assim criado denomino signo assim criado denomino interpretanteinterpretante do primeiro do primeiro 

signo. O signo representa alguma coisa, seu signo. O signo representa alguma coisa, seu objetoobjeto. . 

Representa esse objeto não em todos os seus aspectos, Representa esse objeto não em todos os seus aspectos, 

mas com referência a um tipo de idmas com referência a um tipo de idééia que eu, por vezes, ia que eu, por vezes, 

denominei denominei fundamento fundamento do do representâmenrepresentâmen..”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)



ÍÍcone, cone, ÍÍndice e Sndice e Síímbolombolo

““ Um signo, Um signo, éé um um íícone, um cone, um ííndice ou um sndice ou um síímbolo. Um mbolo. Um íícone cone 
éé um signo que possuiria o carum signo que possuiria o carááter que o torna significante ter que o torna significante 
mesmo que seu objeto não existisse, tal como um risco feito mesmo que seu objeto não existisse, tal como um risco feito 
a la láápis representando uma linha geompis representando uma linha geoméétrica. Um trica. Um ííndice ndice éé
um signo que de repente perderia seu carum signo que de repente perderia seu carááter que o torna ter que o torna 
um signo se seu objeto fosse removido, mas que não um signo se seu objeto fosse removido, mas que não 
perderia esse carperderia esse carááter se não houvesse interpretante. Tal ter se não houvesse interpretante. Tal éé, , 
por exemplo, o caso de um molde com um buraco de bala por exemplo, o caso de um molde com um buraco de bala 
como signo de um tiro, pois sem o tiro não teria havido como signo de um tiro, pois sem o tiro não teria havido 
buraco; porburaco; poréém, nele existe um buraco, quer tenha algum, nele existe um buraco, quer tenha alguéém m 
ou não a capacidade de atribuou não a capacidade de atribuíí--lo a um tiro. Um slo a um tiro. Um síímbolo mbolo éé
um signo que perderia o carum signo que perderia o carááter que o torna um signo se ter que o torna um signo se 
não houvesse um interpretante. Tal não houvesse um interpretante. Tal éé o caso de qualquer o caso de qualquer 
elocuelocuçção de discurso que significa aquilo que significa ão de discurso que significa aquilo que significa 
apenas por forapenas por forçça de compreendera de compreender--se que possui essa se que possui essa 
significasignificaçção.ão.”” (PEIRCE, 1990)(PEIRCE, 1990)


